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APRESENTAÇÃO
Inovação e Tecnologia para o Cuidar em Enfermagem Volume 2 reúne trabalhos 

voltados para a temática materno-infantil, uma área de grande atuação e pesquisa por 
parte dos profissionais de Enfermagem.

Esta temática está em constante inovação, graças aos esforções e dedicação 
dos pesquisadores. Os artigos presentes neste volume abordam os temas do cotidiano 
dos profissionais da linha materno-infantil, mas como uma vertente inovadora, através 
de atualizações e pesquisas recentes sobre amamentação, alterações biopsicossociais 
na gestação, humanização, cuidados com recém-nascido, prematuridade, entre outros 
assuntos importantes na prática dos Enfermeiros.

O conhecimento está em constante atualização, os profissionais precisam estar 
inseridos em um processo diário de capacitação. Os pesquisadores responsáveis pelos 
artigos deste livro e a Atena Editora compartilham desse pensamento e desta forma, os 
trabalhos foram organizados de forma a proporcionar aos Enfermeiros inovações que 
possam ser aplicados em suas práticas profissionais.

Desejamos a todos uma agradável leitura e esperamos contribuir para aprimorar o 
conhecimento aplicado à Enfermagem e toda a área da Saúde.

Rafael Henrique Silva
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RESUMO:Objetivo: analisar o processo de adesão à amamentação entre puérperas 
adolescentes no Brasil. Metodologia: trata-se de uma revisão integrativa da literatura a partir 
da seguinte questão: Como está configurada a adesão à amamentação entre puérperas 
adolescentes no Brasil? A busca por artigos científicos deu-se nas bases de dados Scientific 
Electronic Library Online (SCIELO) e Literatura Latino-Americana em Ciências da Saúde 
(LILACS) e Base de dados em Enfermagem (BDENF) publicados no período de janeiro de 
2009 a dezembro de 2018. Resultados: A partir da análise de 14 artigos que compuseram 
a amostra final do estudo, observou-se que a adesão a amamentação entre puérperas 
adolescentes é ineficaz, principalmente nos primeiros meses de vida do bebê e esta adesão 
ineficaz se deve a diversos fatores, dentre eles: presença de dores nas mamas, fissuras 
e sangramentos nos mamilos, crença de pouco leite; adolescentes; primigestas; grau de 
instrução incompleto e estrutura familiar. Conclusão:  diversos fatores interferem na adesão 
das adolescentes ao aleitamento materno, desde aqueles relacionados aos aspectos 
biológicos até os familiares e sociais, sendo necessário aos profissionais de saúde estarem 
atentos a estes fatores para melhor promoverem a amamentação.
PALAVRAS-CHAVE: Aleitamento Materno, Puerpério, Adolescência, Adesão à 
Amamentação.

ADHESION TO BREASTFEEDING BETWEEN TEEN PUERPERAS: 
INTEGRATIVE LITERATURE REVIEW

ABSTRACT: Objective: Analyze the process of adherence to breastfeeding among 
adolescent mothers in Brazil. Methodology: This is an integrative literature review based on 
the following question: How is breastfeeding adherence among adolescent mothers in Brazil 
configured? The search for scientific articles took place in the databases Scientific Electronic 
Library Online (SCIELO), and Latin American Literature in Health Sciences (LILACS) and 
Database in Nursing (BDENF) published from January 2009 to December 2018. Results: 
From the analysis of 14 articles that made up the final sample, it was observed that adherence 
to breastfeeding among adolescent mothers is ineffective, especially in the first months of 
the baby’s life. This ineffective adherence is due to several factors, including the presence 
of pain in the breasts, fissures and bleeding in the nipples, belief in little milk, adolescents, 
primiparous, incomplete education, and family structure. Conclusion: Several factors interfere 
in the adherence of adolescents to breastfeeding, from those related to biological aspects to 
family and social aspects, making it necessary for health professionals to be aware of these 
factors in order to promote breastfeeding better.
KEYWORDS: Breastfeeding, Puerperium, Adolescence, Adherence to Breastfeeding.

1 | 	INTRODUÇÃO
A adolescência é um período de apreciação do ser humano, no qual se sucedem 

importantes transformações biológicas, psicológicas e sociais. A ocorrência de gravidez 
e maternidade nessa fase da vida desencadeia uma somatória de mudanças que exigem 
um repensar no futuro com um filho, geralmente, não planejado. Gravidez e maternidade 
na adolescência são consideradas, ainda, uma problemática de saúde pública em todo 



Inovação e Tecnologia para o Cuidar em Enfermagem 2 Capítulo 1 3

o mundo, principalmente em países subdesenvolvidos, onde se configuram cenários 
permeados por famílias de baixa renda, populações vulnerabilizadas e com baixo acesso às 
informações e tecnologias inerentes à saúde sexual e reprodutiva (DECKER et al., 2016).

Segundo Silva et al. (2018) a promoção da amamentação por meio da 
operacionalização de políticas públicas, tem sido importante estratégia para a prevenção 
da desnutrição infantil, principalmente em países subdesenvolvidos, principalmente 
quando implementado entre populações mais vulnerabilizadas, como as adolescentes que 
vivenciam a maternidade. Além disso, a amamentação de todos os bebês nos primeiros dois 
anos de vida pode prevenir, anualmente, a morte de mais de 820 mil crianças com menos 
de cinco anos de idade, além de ter importantes benefícios para a saúde das crianças que 
se estendem por toda a vida e ser importante fator protetor para a saúde da mãe (BRASIL, 
2009; ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE, 2018).

No contexto da adolescência e aleitamento materno, percebe-se que dentre as 
diversas mudanças fisiológicas, adaptação ambiental e integração social, as adolescentes 
passam a ter novas atitudes, motivadas pela transição entre infância e a vida adulta, entre 
elas a possibilidade de experenciar os processos de parentalidade nesta fase da vida, 
aqui destacando-se a gravidez e suas particularidades. Uma gravidez na adolescência 
é considerada um período de vulnerabilidade para as adolescentes, pois envolve vários 
aspectos, dentre eles se destaca o fato de a mãe adolescente, na maioria das vezes, 
não estar preparada para cuidar de seu filho devido à falta de experiência e maturidade, 
deste modo podendo prejudicar a adesão aos processos que envolvem a amamentação 
(SPINDOLA et al., 2009; MERINO, 2013).

Neste contexto, José e Lima (2011) destacam que puérperas adolescentes estão 
mais propensas a terem dificuldades no cuidado com o recém-nascido, incluindo os 
aspectos relacionados à amamentação, apesar de terem em mente a importância e os 
benefícios desta prática. Estes achados são consolidados quando se analisa a prevalência 
de aleitamento materno no Brasil, que constatou em 36,6% o percentual de mães que 
aderem ao aleitamento materno exclusivo até o 6º mês de vida, mostrando as fragilidades 
da transposição da política sobre aleitamento para o cotidiano das mulheres. Além disso, 
a adesão a amamentação tem sido apontada como importante desafio entre as puérperas, 
principalmente as adolescentes (BERETTA, CLAPIS, FABBRO, 2013; BOCCOLINI et al, 
2017).

A adesão à amamentação é considerada pelas adolescentes uma grande 
dificuldade, pois ao experenciar este momento do aleitamento materno, elas relatam a 
presença de dores nas mamas, fissuras e sangramentos nos mamilos, afirmam ainda que o 
desmame precoce ocorre devido à dor e desconforto apresentado durante a amamentação 
no período inicial do processo de aleitamento materno. Outrossim, torna-se fundamental a 
reorganização das ações de cuidado no sentido que possam ir ao encontro da problemática 
apresentada, para que se possa alcançar o sucesso da amamentação (MERINO et al., 
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2013).
Neste contexto, sabendo de tais dificuldades, é necessário conhecer em profundidade 

as nuances que envolvem o aleitamento materno e como as puérperas adolescentes 
vivenciam o ato de amamentar. A partir disto, formula-se a seguinte questão: Como está 
configurada a adesão à amamentação entre puérperas adolescentes no Brasil?

Assim, este artigo tem por objetivo analisar o processo de adesão à amamentação 
entre puérperas adolescentes no Brasil.

2 | 	METODOLOGIA
Trata-se de um estudo do tipo Revisão Integrativa da Literatura, que busca a 

sintetização e discussão de determinado problema, a partir da busca e análise de estudos 
primários, equalizando determinada divergência sobre a questão em foco. É produzida em 
seis fases:  elaboração da pergunta norteadora, busca ou amostragem na literatura, coleta 
de dados, análise crítica dos estudos incluídos, discussão dos resultados e apresentação 
da revisão integrativa (MENDES; SILVEIRA; GALVÃO, 2008).

Como guia inicial do estudo, elaborou-se a seguinte questão: como está configurada 
a adesão à amamentação entre puérperas adolescentes no Brasil?

Para o levantamento dos artigos na literatura, realizou-se uma busca nas seguintes 
bases de dados: Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), 
Scientific Electronic Library Online (SCIELO) e a Base de Dados de Enfermagem (BDENF). 
Foram utilizados, para busca dos artigos, os seguintes descritores em ciências da saúde 
(DeCs) e suas combinações nas línguas portuguesa, inglesa e espanhol: Aleitamento 
Materno (Aleitamento, Alimentação ao Peito, Amamentação); Adolescente (Adolescentes, 
Adolescência, Jovem, Jovens, Juventude.

Os critérios de inclusão para seleção dos artigos foram: artigos originais publicados 
em português, inglês e espanhol, artigos publicados entre janeiro de 2009 a dezembro 
de 2018, artigos disponíveis na íntegra, artigos que atendam o objetivo do estudo. Os 
critérios de exclusão compreenderam artigos do tipo relato de experiência, estudos de 
caso, revisão, publicações da literatura cinza, artigos repetidos em mais de uma base de 
dado, neste caso, será considerado apenas a primeira vez que aparecer. 

Após o processo de leitura inicial dos títulos e resumos dos artigos e fechamento 
da amostra final do estudo, os dados considerados mais relevantes dos estudos primários 
foram extraídos por meio de um quadro sinótipo que se encontra no tópico resultados. Na 
sequencia deu-se a leitura aprofundada dos estudos incluídos afim de buscar as respostas 
pertinentes ao problema inicialmente proposto, buscando nesta etapa a verificação da 
qualidade metodológica dos estudos incluídos.

Foi realizada a dissertação dos resultados trazidos pelos autores, buscando as 
convergências e as divergências destes autores em torno do problema analisado e como 
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cada estudo aborda tais assertivas. A construção do texto deu-se em bloco único e de 
forma qualitativa. Os resultados obtidos e dados coletados, foram expostos por meio 
de fluxograma e quadros, contendo todas as informações e metodologia utilizadas na 
realização da revisão

3 | 	RESULTADOS
A busca inicial dos estudos nas bases de dados resultou na identificação de 526 

artigos nas bases propostas. Após o processo de leitura e filtragem, tendo por base os 
critérios de seleção pré-estabelecidos, restaram 14 publicações, que compuseram a 
amostra final deste manuscrito, conforme mostra a figura 1.

Figura 1:  Fluxograma de seleção dos artigos para a composição da revisão integrativa

Fonte:  autoria própria

Constata-se predomínio de estudos do tipo transversal e de abordagem quantitativa, 
publicados em periódicos de enfermagem e indexados na base de dado BDENF, conforme 
mostra o quadro 1.
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Nº Base Titulo Autor (es) Objetivo
Metodologia

AnoTipo de 
estudo Abordagem

1 LILACS

Concepções 
de puérperas 
adolescentes 
sobre o processo 
de amamentar

NUNES, J.M.; 
OLIVEIRA, 
E.N.; VIEIRA, 
N.F.C.

Identificar o 
conhecimento 
das puérperas 
adolescentes sobre 
a amamentação; 
investigar como 
essas puérperas 
experenciam a 
amamentação

Descritivo Qualitativa 2009

2 LILACS

A prática do 
aleitamento 
materno 
entre mães 
adolescentes na 
cidade de Dois 
Córregos, estado 
de São Paulo

FILAMINGO, 
B.M.; LISBOA, 
B.C.F.; 
BASSO, N.A.S.

Verificar o índice de 
aleitamento materno 
entre mães menos 
de 20 anos de idade, 
na cidade de Dois 
Córregos, SP.

Descritivo Quantitativa 2012

3 LILACS

Avaliação do perfil 
biopsicossocial 
de mães 
adolescentes, 
da área de 
abrangência do 
centro de saúde 
cachoeirinha, após 
o parto

GONÇALVES 
et al.

Avaliar aspectos 
biopsicossociais 
associados à gravidez 
na adolescência.

Descritivo Qualitativo 2012

4
LILACS

Perfil das nutrizes 
adolescentes e 
características 
relacionadas 
ao aleitamento 
materno em uma 
cidade do sul do 
brasil

ARRUDA et al.

Analisar o perfil de 
nutrizes adolescentes 
e as características 
relacionadas ao 
aleitamento materno 
desta população em 
uma cidade do sul do 
Brasil.

Descritivo Quantitativo 2018

5 BDENF

Fatores 
relacionados à 
autoeficácia na 
amamentação no 
pós-parto imediato 
entre puérperas 
adolescentes

GUIMARÃES 
et al.

Verificar a associação 
entre a autoeficácia 
na amamentação 
e os fatores 
sociodemográficos 
e obstétricos das 
adolescentes.

Transversal Quantitativo 2017

6 BDENF

Autoeficácia 
em amamentar 
entre mães 
adolescentes.

BIZERRA et al.

Avaliar a autoeficácia 
em amamentar 
entre adolescentes 
lactantes

Transversal Quantitativo 2015

7 BDENF

A prática da 
amamentação 
de mães 
adolescentes nos 
primeiros seis 
meses de vida do 
filho

CLAPIS, C.V.; 
FABBRO, 
M.R.C.; 
BERRETA, 
M.I.R.

Analisar a prática de 
mães adolescentes 
nos primeiros seis 
meses de vida do filho

Descritivo Quantitativo 2013
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8 BDENF

Fatores 
associados ao 
desmame aos 
quatro meses em 
bebê de mães 
adolescentes.

MARGOTTI, 
W; 
MARGOTTI, E.

Apresentar os índices 
de aleitamento 
materno exclusivo e 
verificar os fatores 
associados ao 
desmame aos quatro

Transversal Quantitativo 2018

9 BDENF

A decisão de 
amamentar 
durante a 
adolescência: 
um estudo na 
perspectiva 
cultural.

CREMONESE 
et al.

Conhecer como 
foi culturalmente 
construída a decisão 
de amamentar, 
durante a 
adolescência, por um 
grupo de mulheres.

Descritivo Qualitativo 2016

10 BDENF

Amamentação 
na adolescência: 
histórias de 
vida de mães 
primíparas.

SPINDOLA 
et al.

Identificar os fatores 
que influenciam no 
aleitamento materno 
da mãe primípara 
adolescente e 
compreender o 
significado do 
aleitamento para esta 
mulher.

Descritivo Qualitativo 2014

11 BDENF

As Dificuldades da 
maternidade e o 
apoio familiar sob 
o olhar da mãe 
adolescente

MERINO et al.

Compreender as 
principais situações 
enfrentadas pelas 
adolescentes 
e as formas de 
enfrentamento 
utilizadas por elas, 
após o nascimento 
do bebê

Descritivo Qualitativo 2013

12 BDENF

Perfil da prática 
da amamentação 
em grupo de mães 
adolescentes.

CAMAROTTI 
et al.

Caracterizar 
o aleitamento 
materno entre 
mães adolescentes; 
identificar as 
experiências 
anteriores da 
amamentação; 
identificar eventos/ 
situações que 
consideram como 
obstáculo na 
amamentação atual

Descritivo Qualitativo 2011

13 BDENF

Preparo e apoio à 
mãe adolescente 
para a prática de 
amamentação.

TAKEMOTO 
et al.

Investigar como mães 
adolescentes foram 
preparadas para a 
prática do aleitamento 
materno e conhecer 
as dificuldades que 
elas enfrentam e o 
apoio recebido neste 
processo

Descritivo Qualitativo 2011
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14 SCIELO

Prevalência 
de aleitamento 
materno exclusivo 
e fatores 
associados: 
estudo transversal 
com mães 
adolescentes de 
14 a 16 anos em 
Porto Alegre, RS, 
Brasil.

GUSMÃO et al.

Verificar a prevalência 
do AME nos seis 
primeiros meses de 
vida dos bebes de 
mães adolescentes 
de 14  à 16 anos em 
Porto Alegre (RS) 
e identificar fatores 
associados.

Transversal Quantitativo 2013

Quadro 1-  Caracterização dos estudos a partir dos seguintes tópicos: Base, Título, Autor (es), 
Objetivo, Metodologia e Ano

Fonte: autoria própria.

4 | 	DISCUSSÃO
Em um estudo realizado na cidade de Maringá – PR entre 2009 e 2010 com mães 

adolescentes, buscando conhecer as principais dificuldades percebidas no cuidado à 
criança no primeiro ano de vida e como elas enfrentaram estes problemas. No que tange 
à amamentação, verificou-se que os principais problemas relatados foram: fissuras 
mamilares, dores na mama, sangramento do complexo areolomamilar e a crença de pouco 
leite. Estes problemas foram manejados pelas puérperas com a introdução de alimentação 
artificial logo nos primeiros meses de vida. O estudo mostrou ainda, que a não adesão à 
amamentação esteve relacionada ao fato das mães adolescentes serem primigestas, não 
possuírem grau de instrução completo e nem possuírem companheiro (MERINO et al., 
2013).

O apoio familiar evidenciado em estudo na cidade de Maringá-PR contribui de 
maneira significativa para a adesão ao aleitamento materno, pois fornece a puérpera 
opiniões, experiências e práticas de aleitamento materno, o que desencadeia participação, 
suporte e autonomia para a boa prática do aleitamento materno (TAKEMOTO, 2011).

Outro estudo feito em uma Unidade Básica de Saúde (UBS) na Cidade de Sobral/
CE, para acompanhar puérperas adolescentes em período de pré-natal objetivou-se 
identificar seus conhecimentos sobre o processo de amamentação e possíveis dificuldades 
que poderiam ser ocasionadas. Identificou-se que puérperas adolescentes primíparas 
possuíram maiores dificuldades como o jeito de pegar em seu colo, a melhor maneira 
de acalma-lo, e essas foram atreladas à falta de experiência, assim como em alguns 
casos a falta de apoio familiar, no entanto de modo geral todas relataram a importância 
da equipe de saúde e substancialmente o apoio do Agente Comunitário de Saúde (ACS) 
no fortalecimento e preparo físico-psicológico para problemas que ocorreram durante o 
período de amamentação (NUNES; OLIVEIRA; VIEIRA, 2009).

A gravidez na adolescência significou uma mudança brusca na vida dessas jovens e o 
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apoio do cônjuge, pais e avós, assim como os da área da saúde mencionados anteriormente 
foram essenciais no repasse de conhecimento, na formalização de um ambiente em que 
essas novas mães se sentiram acolhidas, amadas e pré-dispostas a amar dar carinho a 
seus respectivos filhos, sendo o primeiro ato a amamentação de forma correta até os seis 
meses de idade, como preconiza o ministério da saúde. O leite materno é fundamental para 
um crescimento saudável do RN, pois o fortalece, o previne contra possíveis doenças, e de 
acordo com o estudo todas as puérperas acompanhadas nesse período relataram saber 
disso (NUNES, OLIVEIRA e VIEIRA, 2009).

Em estudo que envolveu 151 mães adolescentes na cidade de santa Maria/RS que 
buscou identificar o perfil das nutrizes e o processo de aleitamento materno, detectou-
se que 86% relataram ter recebido orientações no período da gestação e mostraram-se 
mais preparadas e seguras ao se depararem com determinadas situações de incômodos 
durante o período de amamentação. Já as mães que não participaram das reuniões 
durante a consulta do pré-natal, apresentaram maior probabilidade de desmame dos seus 
respectivos filhos durante os primeiros seis meses. Outra situação que se mostrou relevante 
na pesquisa foi à relação conjugal e sua interferência na amamentação, sendo que, as que 
detinham uma relação estável, eram casadas ou conviviam com seus respectivos parceiros 
e recebiam seu apoio, demonstraram maior segurança e satisfação em amamentar seus 
recém-nascidos (ARRUDA et al., 2018).

Já em estudo qualitativo executado no interior do Rio Grande do Sul com o público de 
oito mulheres adolescentes em período puerperal onde buscou-se conhecer como ocorreu 
a construção cultural para o processo de amamentar, evidenciou que o ato de amamentar 
foi culturalmente construído por influência da família, dos profissionais de saúde e da 
sociedade, onde, de forma positiva as adolescentes adquiriram conhecimentos sobre a 
importância de estabelecer o aleitamento materno para sua saúde e para a saúde do bebê. 
Ressalta-se ainda que houve forte influência do papel e das orientações pregressas das 
mães das adolescentes, fato que reforçou ainda mais a adesão às práticas de amamentar, 
mesmo diante das dificuldades já conhecidas no seu estabelecimento (CREMONESE et 
al., 2016).

Também evidenciou-se em um estudo no interior do estado de São Paulo com 39 
mães adolescentes comprova-se que 87,2% receberam orientações durante todo o período 
gestacional, informações importantes quanto a adesão da amamentação exclusiva nos 
primeiros seis meses de vida do neonato, orientações vinda de enfermeiros e médicos. Mas 
mesmo com todo o suporte de informações, evidencia-se que após o 4° mês de vida do 
bebê a uma regressão do aleitamento materno onde os principais fatores é a intervenção da 
família como mães e avós ou algum desconforto para amamentar, como dor ou rachaduras 
dos seios, geralmente pela pega incorreta da mama e hidratação dos seios que não é 
realizada (BASSO; FILAMINGO; LISBOA, 2012).

Neste contexto das dificuldades apresentadas pelas mães adolescentes no 
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processo de amamentação, estudo efetivado no município de Ribeirão Preto - SP apontou 
grandes dificuldades, incluindo o manejo, dentre elas, ingurgitamento mamário, traumas 
mamilares, infecções mamárias e baixa produção de leite. A técnica incorreta para executar 
a amamentação, mamadas não frequentes e em horários predeterminados, o uso de 
chupetas e de complementos alimentares estabelecem importantes condições que podem 
predispor ao aparecimento de complicações da lactação que, com regularidade, levam ao 
desmame (CAMAROTTI, 2010).

Corroborando com esta linha de raciocínio, estudo desenvolvido com puérperas 
adolescentes em uma maternidade no interior de São Paulo que objetivou conhecer as 
práticas de amamentação até o sexto mês de vida, mostrou que os 10 primeiros dias de 
vida são os mais críticos para a adolescente implementar e consolidar o processo de 
amamentação, sendo a percepção errônea da adolescente sobre produção insuficiente de 
leite o principal fator para esta questão. O estudo mostrou ainda que apesar das adolescentes 
terem iniciado o aleitamento materno exclusivo após o parto, a manutenção deste até o 
sexto mês foi extremamente baixa (8,7%), tendo este incrementado à alimentação artificial 
muito precocemente aos recém-natos, alimentos como: chás, sucos, água e leites artificiais 
(CLAPIS; FABBRO; BERETTA, 2013).

Um inquérito realizado em Belém do Pará e região metropolitana com 92 adolescentes 
evidenciaram fragilidades importantes quanto à amamentação exclusiva a partir do 4° mês 
de vida do bebê, onde a maioria das crianças não ingere mais o leite materno ou recebem 
alimentação mista. As mães que não oferecem o leite materno exclusivo estão entre as 
mães solteiras, com ensino incompleto e às que não recebem apoio ou incentivo para a 
amamentação do seu cônjuge (MARGOTTI, Edficher; MARGOTTI, Willian; 2018).

Em um outro estudo com 422 mães adolescentes que possuíam bebês com idade 
de 0 a 6 meses, observou-se que até a 26° semana de vida da criança, o aleitamento 
materno exclusivo apresentou-se de maneira reduzida, onde as mães com menos 
estudos e primíparas introduzem outras alimentações nos bebês antes dos seis meses 
de vida, muitas vezes por falta de informação, por influências que fazem com que a mãe 
inexperiente acredite que o leite materno não sacia a sede ou que o leite é fraco e não é 
suficiente para alimentar e satisfazer a as necessidades da criança, ofertando assim água, 
leite industrializado e massas (GUSMÃO et al., 2013).

Ainda segundo o estudo de Gusmão et al. (2013) observa-se que já as mães 
adolescentes multíparas, há um aumento de 57% na prevalência ao aleitamento materno 
exclusivo durante os primeiros seis meses de vida do bebê. Assim deve-se ter um olhar mais 
holístico ao grupo de mães adolescentes com baixa escolaridade e que são primíparas, 
sem experiência, assim a enfermagem deve estar atenta a promoção à saúde da mãe/filho 
e estar ensinando, estimulando e apoiando a amamentação exclusiva até o 6° mês de vida 
do bebê.

Já em estudo realizado em Belo Horizonte, percebe-se que das 14 adolescentes 
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entrevistadas só sete continuavam ofertando leite materno aos seus filhos, apesar de outros 
estudos evidenciarem negligências quanto ao desmame precoce, esse estudo vem mostrar 
que mesmo a maioria das mães adolescentes deixando de fazer atividades recreativas 
devido a chegada do filho precocemente, se dedicaram totalmente ao cuidado do neonato, 
relatando que estão satisfeitas com a vida após o período do pós-parto. (GONÇALVES, et 
al., 2012).

Outro aspecto importante no processo de amamentar foi a autoeficácia materna, 
onde Bizerra et al. (2015) mensuraram, em uma pesquisa transversal, a autoeficácia em 
amamentar com 172 lactantes adolescentes com uma pesquisa realizada em 14 unidades 
básicas de saúde no nordeste brasileiro. O estudo mostrou que as taxas de autoeficácia 
ficaram assim distribuídas: 84% alta, 15% média e 1% baixa, concluindo-se que estas mães 
têm excelente autoconfiança e segurança em amamentar. Além disto, o estudo mostrou 
que dentre os principais fatores que colaboram para os altos índices, está a percepção da 
mão sobre a boa pega e a identificação de que o bebê está satisfeito. Por outro lado, a 
possibilidade de introdução de outros tipos de leite e o não conforto em amamentar perto 
de familiares, contribuiu para a apresentação dos índices baixos. 

Por fim, estudo de Guimarães et al. (2017) no município de Ribeirão Preto - SP 
que buscou avaliar a autoeficácia da amamentação em mães adolescentes identificou 
que a população tinha idade média de 16,53 anos de idade, sendo que 65,96% delas 
eram primigestas.  O estudo identificou um alto índice da autoeficácia em amamentar com 
54,26% das nutrizes nesta categoria, onde foi observado que a ajuda e influencia familiar, 
exclusivamente das mães e sogras dessas adolescentes foi o fator principal para o aumento 
na autoeficácia das mães para o aleitamento materno.

5 | 	CONCLUSÃO
A adesão à amamentação entre puérperas adolescentes no Brasil mostra-se ineficaz 

a partir do quarto mês de vida do neonato, principalmente entre as mães primíparas e 
solteiras, mesmo através de todo apoio e orientação de enfermeiros e médicos durante 
todo o período gestacional. 

Observa-se várias interferências durante o período de abandono na oferta do leite 
materno, como fissuras mamilares, pega incorreta da mama, o que gera dor e desconforto 
durante a amamentação, assim como a pressão cultural da família, abalando mentalmente 
e emocionalmente a puérpera, fazendo com que a esta passe a acreditar que o leite 
materno é insuficiente para satisfazer as necessidades da criança.

Assim, faz-se necessário um acompanhamento mais efetivo da grávida adolescente, 
com ações educativas pela equipe multidisciplinar preparando-a durante todo o processo da 
gravidez e a acompanhando-a durante o período de amamentação esclarecendo dúvidas, 
medos. Além de incluir o parceiro e família para receber orientações quanto à importância 
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do apoio à amamentação que é imprescindível e mostrando as dificuldades e mudanças 
que essa mãe irá passar com a chegada do filho.
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